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RESUMO: O presente artigo objetiva descrever aspectos prosódicos de 
duração e pausa na composição da estrutura de números de telefone móvel em 
Libras (Língua de Sinais Brasileira). Investiga a forma mais recorrente para nú-
meros de telefone móvel a partir de características prosódicas específicas que se 
revelam na segmentação dos agrupamentos numéricos. A metodologia utilizada 
organiza-se em três etapas: (i) coleta de dados por meio de entrevista em Libras 
através de sinalização espontânea e leitura de agrupamentos numéricos proje-
tados através de slides; (ii) segmentação e anotação das entrevistas no ELAN 
(HELLWIG e GEERTS, 2013); (iii) transferência das anotações realizadas no 
ELAN, para arquivo com extensão textgrid do Praat (BOERSMA e WEENINK, 
2017) a fim de automatizar, por meio do script Analyse tier (HIRST, 2012), os 
parâmetros prosódicos necessários para a análise de dados dos números de tele-
fone móvel. Identificamos, tanto nos dados de leitura, quanto nos espontâneos, 
a sinalização dos números localizados em posição pré-fronteira com uma dura-
ção significativamente maior do que os números que não estavam localizados 
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em posição de fronteira, o que indica um alongamento do sinal como pista de 
marcação da fronteira prosódica. Por outro lado, nossos achados revelam que a 
pausa não parece ser parâmetro prosódico relevante para marcar fronteira entre 
unidades prosódicas na sinalização de agrupamentos numéricos de celular.

Palavras-chave: Prosódia; Números de celular; Libras.

ABSTRACT: The present paper aims to describe prosodic aspects of du-
ration and pause in the composition of the structure of mobile phone numbers 
in Libras (Brazilian Sign Language). It investigates the most recurrent form 
for mobile phone numbers from specific prosodic features that are revealed in 
the segmentation of numeric groupings. The methodology used is organized in 
stages: (i) data collection through interview in Libras through spontaneous sig-
naling and reading of numerical groupings projected through slides; (ii) segmen-
tation and annotation of interviews at ELAN (HELLWIG e GEERTS, 2013); (iii) 
transfer of the annotations made in ELAN, to a file with Praat textgrid extension 
(BOERSMA e WEENINK, 2017) in order to automate, through the Analyze 
tier script (HIRST, 2012), the prosodic parameters required for data analysis of 
mobile phone numbers. We identified both in the reading data and in the personal 
data, the signaling of numbers located in a pre-boundary position with a signifi-
cantly longer duration than the numbers that were not located in a boundary po-
sition, which indicates an lengthening of the signal as a cue of prosodic boundary 
marking. On the other hand, our findings reveal that the pause does not seem to 
be a relevant prosodic parameter to mark the boundary between prosodic units 
in signaling mobile phone numerical groupings.

Keywords: Prosody; Mobile phone numbers; Libras.

1. INTRODUÇÃO
Em Libras, como em qualquer outra língua, oral ou de sinais, existem estru-

turas linguísticas regulares ou fixas que constituem expressões cujo significado 
depende da observação de características segmentais e suprassegmentais de seus 
constituintes. Os agrupamentos numéricos, utilizados para nomear entidades, 
distinguindo-as entre si (WIESE, 2003), são exemplos dessas estruturas regula-
res, tais como números telefônicos, Cadastro de Pessoa Física (CPF) e Código de 
Endereçamento Postal (CEP).

Avanços nessa área têm sido obtidos em decorrência da descrição da estru-
tura prosódica de números naturais nas mais diversas línguas orais, tais como 
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o inglês (RAHIM et al., 2001), o alemão (BAUMANN e TROUVAIN, 2001), 
o espanhol (LOPEZ et al., 1998), o francês (MOKBEL et al., 1997), o japonês 
(AMINO e OSANAI, 2011), o húngaro (OLASZI, 2000), o chinês (WANG e 
SENEFF, 1998) e o português europeu (RODRIGUES, 2001). Até o momento, 
poucos são os trabalhos sobre o português do Brasil que descrevem, de forma 
sistemática e abrangente, as várias características acústicas da organização de nú-
meros naturais em estruturas pré-estabelecidas (ALMEIDA, 2017; MUSILIYU, 
2014). Nas línguas de sinais, tanto quanto sabemos, há apenas uma pesquisa, em 
Libras (MARQUES, 2020), que descreveu aspectos prosódicos na sinalização de 
números naturais, tais como números de telefone móvel, como nos propomos a 
fazer na presente investigação.

Estudos sobre a prosódia em línguas de sinais, como a Libras (LEITE, 2008; 
SANTOS, 2018; CASTRO, 2019), apontam que, pelo fato de estas se constituí-
rem como línguas de modalidade visual-espacial, apresentam sistemas prosódi-
cos que devem ser observados a partir dos movimentos corporais, das mãos, dos 
braços, tronco, cabeça e das expressões faciais. Outras pesquisas (SANDLER, 
2012; PFAU e QUER, 2010; HANSEN e HESSMANN, 2008; DENMARK; 
CAMPBELL e WOLL, 2008; NICODEMUS e SMITH, 2006) ratificam que 
meios não manuais como as expressões dos olhos, das sobrancelhas, da boca, 
da cabeça e da pálpebra também desempenham funções prosódicas, sobretudo 
no que se refere à entoação e à intensidade, em línguas de sinais. Portanto, a 
expressão facial e alguns outros marcadores, como a ausência de expressões, 
têm importantes funções para as línguas de sinais, assim como a entoação para 
as línguas orais.

No entanto, a presente pesquisa não investiga aspectos prosódicos de entoa-
ção e intensidade, mas aspectos duracionais como a pausa e a duração. Assim, 
apresentamos uma descrição de aspectos prosódicos de duração e pausa na com-
posição da estrutura de números de telefone móvel em Libras. Embasados na 
literatura prévia para sentenças não numéricas nas Línguas de Sinais, Brasileira 
(LEITE, 2008; CASTRO, 2019), Americana (COULTER, 1993; NICODEMUS 
e SMITH, 2006; SANDLER, 2012), Alemã (HANSEN e HESSMANN, 2008), 
Britânica e Sueca (DENMARK, CAMPBELL e WOLL, 2008), partimos das 
hipóteses de que a pausa e o alongamento são pistas produtivas na marcação de 
fronteiras prosódicas na sinalização de agrupamentos numéricos de telefones 
móveis em Libras.

O presente estudo visa a contribuir nesse sentido, apresentando uma des-
crição da prosódia de agrupamentos numéricos em uma estrutura fixa (números 
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de telefone celular), tal como sinalizada espontaneamente e a partir de estímulos 
de leitura. Ademais, na maioria das línguas, o sistema numérico tem grande 
importância no funcionamento da vida prática, na nossa interação cotidiana. A 
despeito disso, os estudos em linguística que analisam esses elementos ainda são 
restritos. Analisar como tal sistema se estrutura em Libras (Língua de Sinais 
Brasileira) é observar o conjunto específico de características que organizam seu 
ordenamento, contribuindo para a expansão dos estudos linguísticos a respeito 
de uma língua ainda pouco explorada cientificamente, sobretudo no que se refere 
aos seus aspectos prosódicos.

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Os dados utilizados no presente estudo são resultantes de uma coleta rea-

lizada em vídeo e obtidos através de uma pequena entrevista durante a qual 
os participantes foram solicitados a sinalizar suas informações pessoais, tais 
como sua cor favorita, sua preferência no esporte, local de residência, os número 
de seu telefone celular, do Cadastro de Pessoa Física (CPF) e do Código de 
endereçamento postal (CEP) do seu local de residência. Apesar do objetivo dessa 
pesquisa ser a análise dos números de celular, solicitamos também CPF e CEP 
apenas como elementos distratores.

Para essa tarefa, os participantes não consultaram seus dados pessoais, eles 
sinalizaram os números da forma como haviam memorizado. Por essa razão, 
consideramos que os dados pessoais foram sinalizados pelos participantes de 
forma natural, espontânea.

Posteriormente, foi solicitado aos informantes que sinalizassem os agrupa-
mentos numéricos exibidos em slides, que continham dois estímulos de cada um 
dos três agrupamentos, a saber: número de celular, CPF e CEP. Os voluntários 
foram instruídos a ler e sinalizar os números exibidos através dos slides. A du-
ração das etapas de entrevista e leitura de slides foi de aproximadamente 7 (sete) 
minutos para cada informante.

Participaram da entrevista dezoito informantes surdos, estudantes universi-
tários, alagoanos e sinalizantes fluentes da Libras. A média de idade dos partici-
pantes era de 28 anos, sendo nove do sexo feminino e nove do sexo masculino. 
Todos se apresentaram como sinalizantes nativos da Libras, embora não tenham 
nascido em famílias de pais surdos.

As gravações dos dados foram realizadas no estúdio do Laboratório de Gra-
vação do curso de Letras-Libras da Universidade Federal de Alagoas – UFAL, 
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fazendo uso de câmeras, iluminação artificial e parede azul como tela de fundo, 
recurso utilizado para atender às normas técnicas apropriadas para gravação 
de vídeos.

Após gerar os arquivos de vídeo de todos os dados, realizamos a segmen-
tação e a anotação dos mesmos, utilizando o ELAN (HELLWIG e GEERTS, 
2013). Para Reed (2011), o primeiro passo, em qualquer análise prosódica, é a 
identificação das unidades prosódicas. Então, a segmentação e anotação dos 
agrupamentos numéricos em unidades menores foram feitas a partir da identifi-
cação dessas unidades.

Após realizadas as anotações, exportamos as anotações do ELAN, como 
arquivo com extensão textgrid do Praat (BOERSMA e WEENINK, 2017) 
para que fosse possível automatizar, por meio do script Analyse tier (HIRST, 
2012), os valores de duração necessários para análise dos dados. Todos os 
testes estatísticos foram realizados por meio do software estatístico R (R Core 
Team, 2016).

Diante dos dados devidamente anotados, a primeira etapa das análises dos 
agrupamentos consistiu em verificar a distribuição de frequências, numérica e 
decimal, dos agrupamentos numéricos sinalizados. Inicialmente, verificamos a 
preferência dos participantes por sinalizarem os números utilizando a forma de-
cimal em unidade (U), e não em dezena (D), centena (C) ou milhar (M).

Então, procedemos à verificação com relação à distribuição numérica utili-
zada para sinalizar cada agrupamento, ou seja, como os participantes estrutura-
ram o agrupamento numérico de celular em unidades prosódicas. Por exemplo, 
uma distribuição numérica 3-2-2-2 significa uma estruturação em uma unidade 
prosódica ternária (composta por três números) seguida de três unidades prosó-
dicas binárias (composta por dois números).

Nesse caso, por se tratar de variáveis categóricas (número de ocorrências), 
realizamos o teste estatístico do Qui-quadrado (χ2) de Pearson a fim de mostrar 
se as distribuições mais recorrentes apresentaram diferença estatisticamente 
significativa entre elas. Quando isso ocorreu (p < 0,05) entre as duas distribui-
ções mais recorrentes, não consideramos necessário realizar o teste inserindo as 
demais categorias uma vez que, ao inserir valores de ocorrências de distribui-
ções menos frequentes do que as que já estão presentes no teste, encontramos 
um valor p cada vez menor, o que continuou indicando diferença significativa 
entre as distribuições, seguindo metodologia semelhante a Almeida (2017). Ou 
seja, a distribuição mais recorrente corresponderia a uma forma representativa 
de sinalização daquele determinado número analisado.



Estudos em Fonética e Fonologia

96

Por outro lado, ao encontrar um valor p > 0,05 entre as duas maiores dis-
tribuições significaria que ambas podem ser consideradas formas de sinalização 
representativas do agrupamento analisado. Nesse caso, inserimos a terceira dis-
tribuição mais recorrente e rodamos o teste χ2 com as três maiores frequências 
para verificar se a terceira forma de distribuição também seria representativa 
como forma de sinalizar o agrupamento numérico.

Os parâmetros duracionais analisados foram referentes à pausa e à duração. 
Verificamos a presença ou ausência de pausas entre as unidades prosódicas dos 
agrupamentos numéricos sinalizados. Consideramos como pausa a suspensão do 
movimento do sinal, conforme Leite (2008). O parâmetro de duração foi anali-
sado não apenas entre os agrupamentos numéricos como um todo, comparando 
os dados lidos com os espontâneos, mas também observamos valores de duração 
entre os sinais de números não localizados em posição de fronteira (SNF), os 
sinais de números localizados em posição pré-fronteira (SFU) e os sinais de nú-
meros localizados em final de agrupamento (SFA).

Tais estratégias possibilitaram verificar se os dados pessoais, por serem já 
conhecidos pelo informante e, portanto, com maior frequência de uso, seriam 
sinalizados de forma mais rápida do que os dados lidos, conforme já verificado 
em línguas de sinais (BÖRSTELL, HÖRBERG e ÖSTLING, 2016), bem como 
se também há alongamento do sinal em fronteiras de agrupamentos numéricos, 
assim como acontece em fronteiras de sentenças não numéricas sinalizadas, 
como já apresentado por Leite (2008) e Castro (2019) para a Libras. 

Com relação aos parâmetros duracionais analisados, todos os valores 
correspondentes foram extraídos, de forma semiautomática, a partir do script 
AnalyseTier (HIRST, 2012). Portanto, foi necessário exportar a transcrição feita 
no ELAN como arquivo textgrid do Praat e converter o arquivo de vídeo para o 
formato wav, preservando os tempos, de modo a não haver distorções. Esses pro-
cedimentos foram necessários, pois o script só roda se houver arquivos de áudio 
e textgrid. O fato de o arquivo de áudio apresentar apenas ruídos não foi um 
problema para a análise, já que estamos investigando parâmetros duracionais.

Por fim, ao considerarmos que se trata de variáveis quantitativas, utiliza-
mos o teste estatístico de análise da variância (ANOVA) de Fisher para verificar 
se houve diferença significativa entre os níveis de análise. Entretanto, quando 
analisamos variáveis com mais de dois níveis utilizamos, após o teste ANOVA, 
o teste estatístico de comparação múltipla de Tukey a fim de comparar os níveis 
dois a dois e identificar entre quais níveis de análise reside a diferença constatada 
no teste ANOVA.
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Por exemplo, ao analisarmos o alongamento do sinal em sua posição não 
final (SNF), em final de unidade prosódica (SFU) e em final de agrupamento 
(SFA), tivemos três níveis de análise e, portanto, o teste de comparação múltipla 
de Tukey foi utilizado para verificar entre quais níveis a diferença se mostrou 
estatisticamente significativa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados dos agrupamentos numéricos de celular, que compõem o corpus 

deste estudo, foram analisados no que se refere à distribuição numérica e deci-
mal, e também quanto aos parâmetros prosódicos duracionais de pausa e dura-
ção nos sinais realizados de forma lida e espontânea.

Participaram da presente pesquisa dezoito informantes, como já men-
cionado, (nove mulheres e nove homens), dos quais dois não forneceram os 
dados lidos e verificamos erros de leitura em ambos os estímulos lidos por 
um desses participantes. Por essa razão, analisamos 18 arquivos de vídeo 
gerados a partir da sinalização espontânea dos números de celular dos parti-
cipantes e 30 arquivos resultantes das leituras, de 15 participantes, dos dois 
estímulos apresentados.

3.1 Distribuição de frequência numérica e decimal

A partir desses dados, realizamos o levantamento das estratégias de leitura 
e sinalização espontânea utilizadas pelos participantes, tanto no que se refere à 
distribuição numérica quanto à distribuição decimal, durante a sinalização dos 
números de celular.

Com relação à distribuição decimal, identificamos que os participantes 
sinalizaram os números em unidades, em ambas as modalidades, lida e espon-
tânea. Então, procedemos à análise da distribuição de frequência numérica.

3.1.1 Frequência da distribuição das sequências numéricas dos 
dados lidos

A maioria dos participantes efetuou a leitura dos números de celular, atra-
vés da distribuição numérica 2-3-2-2, 33,33%, estruturando o agrupamento em 
quatro unidades prosódicas, sendo a primeira binária, a segunda ternária, a ter-
ceira e última binárias.

Assim, os estímulos foram agrupados majoritariamente da seguinte forma: 
99-891-11-96 ou 98-201-37-77. Dentre outras formas apresentadas por um total 
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de 30 ocorrências, essa representou a mais frequente, com 10 ocorrências, con-
forme apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 – Distribuição de frequência numérica de números de celular  
sinalizados durante a leitura dos estímulos

Distribuição numérica Ocorrências %
2  3  2  2 10 33,3
2  2  2  3 7 23,3

1  2  2  2  2 7 23,3
2  3  1  3 2 6,7

1  1  3  1  3 2 6,7
3  2  2  2 1 3,3
2  2  3  2 1 3,3

Total 30 100

Fonte: Dados da pesquisa.

Realizamos o teste estatístico do Qui-quadrado (χ2) a fim de verificar se a 
distribuição numérica mais recorrente (2-3-2-2) apresentou frequência significa-
tivamente diferente das segundas mais recorrentes (2-2-2-3 e 1-2-2-2-2). O teste 
mostrou não haver diferença estatisticamente significativa (χ2 = 0,75, p > 0,05, df 
= 2), ou seja, as três formas de distribuição numérica se mostraram produtivas 
para a sinalização dos estímulos lidos. Ao inserir as terceiras mais frequentes 
(2-3-1-3 e 1-1-3-1-3), ainda não identificamos diferença significativa entre as es-
tratégias de distribuição numérica na sinalização dos dados lidos (χ2 = 8,78, p > 
0,05, df = 4).

Tais resultados já nos revelam que parece não ter havido um padrão de es-
tratégia de leitura no que se refere à sinalização apresentada pelos participantes 
dos números de celular apresentados como estímulos durante a coleta de dados. 
A seguir, apresentamos os resultados para os dados sinalizados de forma espon-
tânea e realizamos algumas comparações entre eles.

3.1.2 Frequência da distribuição das sequências numéricas dos 
dados espontâneos

Nos dados lidos, a distribuição mais frequente apresentou a primeira uni-
dade binária e a segunda ternária, enquanto nos dados espontâneos, aconteceu 
o inverso. Observamos que a distribuição mais recorrente apresentou a primeira 
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unidade prosódica ternária e a segunda binária. A terceira e a quarta unidades 
prosódicas foram binárias tanto nos dados lidos quanto nos espontâneos.

Conforme demonstrado na Tabela 2, dentre as distribuições apresenta-
das, que totalizaram 18 ocorrências, a distribuição numérica 3-2-2-2 foi a mais 
recorrente nos dados espontâneos (50%), estruturando o agrupamento em quatro 
unidades prosódicas, assim como aconteceu nos dados lidos. Entretanto, a dis-
tribuição foi diferente no que se refere às duas primeiras unidades prosódicas.

Tabela 2 – Distribuição de frequência numérica de números de celular  
sinalizados espontaneamente

Distribuição numérica Ocorrências %
3  2  2  2 9 50,0

1  2  2  2  2 4 22,2
2  3  2  2 3 16,7
2  2  2  3 2 11,1

Total 18 100

Fonte: Dados da pesquisa.

O teste estatístico do Qui-quadrado (χ2) revelou que não houve diferença 
significativa (χ2 = 1,92, p > 0,05, df = 1) entre as estratégias de distribuição 
numérica mais recorrentes (3-2-2-2 e 1-2-2-2-2). A terceira forma de organiza-
ção numérica mais frequente (2-3-2-2) também não apresentou diferença sig-
nificativa em relação às duas mais recorrentes (χ2 = 3,87, p > 0,05, df = 2). A 
distribuição 2-2-2-3, quarta mais recorrente, também poderia representar uma 
forma de organização numérica de sinalização do número de celular, de acordo 
com o resultado do teste estatístico (χ2 = 6,44, p > 0,05, df = 3). Esses resultados 
estatísticos nos mostram que, assim como ocorreu com os dados lidos, parece 
não haver em nosso corpus um padrão de organização numérica na sinaliza-
ção espontânea de números de celular. Entretanto, nossos achados indicam uma 
tendência de distribuição numérica para a forma 3-2-2-2 nos dados sinalizados 
espontaneamente, uma vez que tal distribuição representou mais que o dobro do 
número de ocorrências da segunda distribuição.

Quando comparamos esses achados com os resultantes da leitura de 
números de celular, identificamos que a forma de distribuição decimal mais 
recorrente, em ambas as formas de sinalização, foi organizada em unidades. 
No entanto, a forma como essas unidades foram distribuídas em unidades pro-
sódicas diferiu muito, de modo a dividir preferências com relação à organiza-
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ção da distribuição numérica. Por exemplo, a forma de distribuição numérica 
mais frequente dos informantes ao sinalizarem seus dados pessoais (3-2-2-2) 
foi sinalizada apenas por 3,3% durante a leitura, o que poderia nos levar a 
deduzir que parece ser muito mais uma estratégia de sinalização espontânea 
do que de leitura, embora devamos salientar que tais distribuições numéricas 
não apresentaram diferença significativa de frequência em relação às demais 
realizações apresentadas pelos participantes.

3.2 Parâmetros prosódicos duracionais

Além da distribuição numérica e decimal, observamos também os parâme-
tros prosódicos duracionais de pausa e duração dos sinais realizados de forma 
lida e espontânea durante a sinalização de números de celular.

Nos dados espontâneos, não identificamos nenhuma pausa, embora hou-
vesse 58 posições de fronteira entre unidades prosódicas em que a pausa pode-
ria aparecer. Nos dados lidos, havia 99 possibilidades de ocorrência de pausa e 
identificamos apenas duas pausas no corpus, o que representa aproximadamente 
2,02% do total de fronteiras prosódicas onde as pausas seriam produtivas. Por-
tanto, a pausa não parece ser pista prosódica utilizada para marcar fronteiras em 
agrupamentos numéricos de celular sinalizados de forma lida nem espontânea.

Em seguida, analisamos: i) a duração dos agrupamentos numéricos lidos e 
espontâneos a fim de verificar se os dados pessoais foram sinalizados em uma 
duração menor do que os dados lidos, conforme pressupomos na metodologia 
e ii) a duração dos sinais de números não localizados em posição de fronteira 
(SNF), de números em posição de fronteira (SFU) e de números em posição 
de final do agrupamento numérico como um todo (SFA) a fim de verificar se, 
quando em posição de fronteira, há uma marcação com o alongamento do sinal.

3.2.1 Duração da sinalização de números nos dados lidos

No que se refere à duração, medida em milissegundos, o Gráfico 1 demons-
tra que as sinalizações dos números não localizados em posição de fronteira 
(SNF) apresentaram menor duração do que as dos números que ocupavam a 
posição final de fronteira (SFU), e que as sinalizações mais longas foram as dos 
números localizados em final do agrupamento numérico (SFA).
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Gráfico 1 – Boxplot da relação entre a posição do número sinalizado e  
valores de duração nos dados lidos.

Fonte: Dados da pesquisa.

A ordem decrescente de duração entre as três condições na leitura do celu-
lar foi: SFA > SFU > SNF. Realizamos testes estatísticos para verificar se essa 
ordem foi estatisticamente significativa.

O teste estatístico ANOVA mostrou que os valores de duração dos sinais de 
números que estão sendo comparados apresentaram diferença estatisticamente 
significativa, F (2, 246) = 37,63, p < 0,05. Após o teste ANOVA, realizamos 
o teste Tukey para comparar os níveis das condições analisadas, dois a dois, 
conforme Tabela 3.

Tabela 3 – Valores de p, relativos à duração, resultantes do teste Tukey comparando os níveis 
das condições analisadas nos dados lidos

Níveis das condições Valor p
SFU – SFA < 0,0001
SNF – SFA < 0,0001
SNF – SFU 0,0353303

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados do teste Tukey revelaram que, no que se refere à duração, 
houve diferença estatisticamente significativa entre os níveis das condições 
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analisadas, ainda quando comparados dois a dois. Então, a duração dos sinais 
realizados para números em fim de agrupamento numérico foi significativamente 
maior do que a duração dos sinais de números em posição de fronteira prosódica 
que é significativamente maior que a duração dos sinais de números em posição 
não fronteiriça. Portanto, nossos achados referentes aos dados lidos revelam que 
o alongamento do sinal foi utilizado pelos Surdos para marcar fronteiras de uni-
dades prosódicas, conforme esperado. Verificamos também se o mesmo ocorreu 
nos dados pessoais.

3.2.2 Duração da sinalização de números nos dados espontâneos

A duração dos sinais em agrupamentos numéricos de celular sinalizados 
espontaneamente apresentou comportamento similar ao demonstrado nos dados 
de leitura, abordados na subseção anterior, SFA > SFU > SNF, conforme de-
monstrado no Gráfico 2.

Gráfico 2 – Boxplot da relação entre a posição do número sinalizado e  
valores de duração nos dados espontâneos

Fonte: Dados da pesquisa. 

Os sinais dos números que não estavam em posição de fronteira (SNF) apre-
sentaram duração menor do que os sinais dos números localizados em posição 
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pré-fronteira (SFU), enquanto os números dispostos no final do agrupamento 
numérico (SFA) foram sinalizados com a maior duração.

A diferença entre os valores de duração, considerando todos os níveis das 
condições analisadas, se mostrou estatisticamente significativa, F (2, 152) = 9,51, 
p < 0,05. Após a realização do teste ANOVA, realizamos o teste Tukey e obser-
vamos os resultados apresentados na Tabela 4.

Tabela 4 – Valores de p, relativos à duração, resultantes do teste Tukey comparando os níveis 
das condições analisadas nos dados espontâneos

Níveis das condições Valor p
SFU – SFA 0,0707525
SNF – SFA 0,0002754
SNF – SFU 0,0240069

Fonte: Dados da pesquisa.

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 4, não houve dife-
rença estatisticamente significativa apenas entre as durações dos sinais dos 
números em fim do agrupamento (SFA) e dos sinais dos números em posição 
de final de cada unidade prosódica (SFU). Nesse sentido, identificamos uma 
pequena diferença entre os dados espontâneos e os lidos, uma vez que estes 
apresentaram diferença significativa entre os valores de duração de todos os 
níveis de análise, ainda quando comparados dois a dois. A sinalização dos 
números que não ocupam posição de fronteira foi a que apresentou menor 
duração, de forma estatisticamente relevante, assim como ocorreu nos dados 
numéricos lidos de celular.

Nossos achados, com dados numéricos de celular, corroboram com a li-
teratura prévia a respeito do alongamento do sinal em Libras para marcação 
de fronteira prosódica em sentenças não numéricas (LEITE, 2008; CASTRO, 
2019), uma vez que constatamos, em nossos dados, maior duração dos sinais 
em posição pré-fronteira (SFU) do que dos sinais que não ocupam posições de 
fronteira prosódica (SNF).

Leite (2008) aponta para uma universalidade do alongamento final, fato 
destacado em pesquisas prévias, em outras línguas de sinais como a americana 
(COULTER, 1993; NICODEMUS e SMITH, 2006; SANDLER, 2012), a britâni-
ca, a sueca (DENMARK, CAMPBELL e WOLL, 2008) e a alemã (HANSEN e 
HESSMANN, 2008). Tais estudos já registraram tal recorrência para sentenças 
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não numéricas, o que se observa também nas línguas orais, tanto em sentenças 
não numéricas (SWERTS, 1997; OLIVEIRA JR., 2000; REED, 2011; KENT e 
READ, 2015), quanto numéricas (ALMEIDA, 2017).

No entanto, ao citar autores como Myers e Hansen (2007), que questionam 
a motivação para esse alongamento final, Leite (2008) apresenta como hipó-
tese uma antecipação da interrupção do movimento decorrente de uma pausa 
subsequente (KLATT, 1976; EDWARDS, 1991). Destacamos, porém, que nos 
dados analisados no presente estudo não identificamos relevância da pausa na 
marcação de fronteira prosódica, pois na maioria dos casos não houve o registro 
de pausas que justificasse uma relação entre o alongamento e ocorrências de 
pausas posteriores, o que confirma o alongamento como uma pista prosódica de 
marcação de fronteira nos agrupamentos numéricos analisados.

Ao apontar o padrão aceleração-desaceleração das unidades prosódicas 
como uma relação de duração caracterizada por reduções no início da unidade 
e alongamentos no final que delimitam cada unidade, Leite (2008) descreve um 
critério de delimitação de unidades prosódicas que foi recorrente também nos 
dados dessa pesquisa. Afinal, o alongamento final foi um resultado significativo 
identificado em quase todos os agrupamentos analisados. Então, em Libras, os 
sinais realizados em posição final tendem a um alongamento, apresentando uma 
duração maior, tanto em sentenças não numéricas quanto numéricas.

3.2.3 Duração dos agrupamentos numéricos lidos e espontâneos

Procedemos à análise do parâmetro de duração, em milissegundos, dos 
agrupamentos numéricos sinalizados, comparando ambas as modalidades de si-
nalização, lida e espontânea. Conforme já mencionamos, dois participantes não 
efetuaram a leitura dos estímulos e os dados de leitura de um terceiro participan-
te foram descartados, pois este cometeu equívocos durante a leitura. Portanto, 
analisamos a duração de 18 agrupamentos numéricos sinalizados de forma es-
pontânea e 30 agrupamentos numéricos sinalizados de forma lida. O Gráfico 3 
mostra que os dados lidos foram sinalizados com uma duração menor do que os 
dados pessoais (espontâneos).
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Gráfico 3 – Boxplot da relação entre a modalidade de sinalização e  
valores de duração dos agrupamentos numéricos

Fonte: Dados da pesquisa. 

Embora o gráfico boxplot demonstre que os dados pessoais tenham sido 
sinalizados de forma mais lenta do que os dados lidos, o resultado do teste esta-
tístico ANOVA mostrou que a diferença entre os valores de duração dos agru-
pamentos numéricos sinalizados não é estatisticamente significativa, F (1, 46) = 
0,85, p > 0,05.

Embasados em pesquisas prévias com sentenças não numéricas, em lín-
guas de sinais (BÖRSTELL, HÖRBERG e ÖSTLING, 2016) e em línguas orais 
(WARNER, 2012), partimos do pressuposto de que os dados espontâneos pode-
riam ser sinalizados de forma mais rápida do que os dados lidos porque naqueles 
já há um conhecimento prévio e memorização dos números que sinalizam, pois 
se trata de seus números pessoais, mas nossos achados revelaram não haver di-
ferença significativa quanto a este parâmetro analisado.

Considerando a quantidade restrita de dados, não podemos generalizar 
o resultado. Além disso, há a possibilidade de os participantes da pesquisa 
terem tido dificuldades em fornecer seus dados pessoais por não fazerem isso 
de forma recorrente, uma vez que, geralmente, tais números são fornecidos 
por mensagem escrita e não por sinalização. Portanto, ao serem solicitados a 
sinalizar, pode ter demandado maior esforço cognitivo para o fornecimento 
desses agrupamentos.
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4 CONCLUSÕES
Este trabalho objetivou analisar características prosódicas duracionais de 

agrupamentos numéricos sinalizados em Libras e pretendeu contribuir para a 
área da prosódia. Os resultados da presente pesquisa mostram que, em Libras, 
a sinalização dos números de celular parece desenvolver-se através de uma or-
ganização decimal em unidades e subdividindo o agrupamento em unidades 
prosódicas binárias (com dois números) ou até ternárias (com três números), mas 
não observamos um padrão no ordenamento da organização numérica dessas 
unidades prosódicas.

Conforme verificamos, nossos dados não revelaram um padrão de distribui-
ção de frequência numérica, nem nos dados lidos, nem nos dados espontâneos, 
uma vez que não identificamos diferenças estatisticamente significativas entre 
as frequências de distribuição numérica apresentadas pelos participantes da pes-
quisa. Talvez um corpus mais robusto apresente alguma diferença de modo a 
mostrar qual seria o padrão de distribuição numérica utilizado pelos Surdos na 
sinalização de números de celular. 

Identificamos, não apenas nos dados de leitura, mas também nos dados 
pessoais, que os participantes sinalizaram os números localizados em posição 
pré-fronteira com uma duração significativamente maior do que os números que 
não estavam localizados em posição de fronteira, o que indica um alongamento 
do sinal como pista de marcação da fronteira prosódica, conforme havíamos 
previsto com base na literatura prévia para sentenças não numéricas em línguas 
de sinais (LEITE, 2008; CASTRO, 2019; SANDLER, 2012; NICODEMUS e 
SMITH, 2006; COULTER, 1993; HANSEN e HESSMANN, 2008; DENMARK, 
CAMPBELL e WOLL, 2008). Por outro lado, nossos achados divergem da lite-
ratura ao revelarem que a pausa não parece ser parâmetro prosódico relevante 
para marcar fronteira entre unidades prosódicas na sinalização de agrupamentos 
numéricos de celular, em Libras.

No que se refere à duração dos agrupamentos numéricos como um todo, ao 
comparar dados lidos e espontâneos, não constatamos diferença estatisticamente 
significativa entre tais valores de duração. Ou seja, embora esperássemos que os 
dados espontâneos fossem sinalizados de forma mais rápida pelos informantes 
do que os dados lidos, devido a uma maior frequência de uso (BÖRSTELL, 
HÖRBERG e ÖSTLING, 2016), o que aconteceu foi exatamente o oposto, mas a 
diferença não se mostrou relevante.

O estudo ampliou o nosso olhar sobre como a estrutura prosódica é empre-
gada em uma língua sinalizada, pois a análise demonstrou que os Surdos fazem 
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uso de marcadores prosódicos para segmentar as estruturas numéricas fixas como 
o número de telefone. Observamos que o fato de sinalizarem a maioria dos dados 
através de unidades pode ser indicativo de uma utilização restrita das representa-
ções de dezenas ou centenas para esse fim. Para suposições como essa, precisaría-
mos de análises mais aprofundadas sobre a produção de dezenas em Libras.

Embora tenhamos a pretensão, com o presente estudo, de minimizar a ca-
rência de pesquisas a respeito de características prosódicas dos sinais de agru-
pamentos numéricos, assim como qualquer investigação, apresenta limitações. 
Uma das limitações da pesquisa é a quantidade reduzida de informantes, que 
não nos propiciou a possibilidade de fazer generalizações mais precisas acerca 
dos nossos achados. Por essa razão, pretendemos ampliar o nosso corpus, cole-
tando dados de mais informantes para tentar alcançar resultados que possam nos 
mostrar efetivamente se há um padrão na distribuição numérica da sinalização 
de números de celular.

Outro estudo interessante seria a análise de outros parâmetros prosódicos, 
além dos duracionais, tais como a intensidade e as características entoacionais da 
Libras na sinalização de agrupamentos numéricos. Dessa forma, seria possível 
comparar os resultados provenientes da sinalização de agrupamentos numéricos 
com os achados de pesquisas prévias dessa natureza com sentenças não numéricas.

Esperamos que nossa pesquisa seja uma contribuição para a descrição pro-
sódica da Libras, sobretudo no que se refere à sinalização de agrupamentos nu-
méricos, e que manifeste interesses de novos pesquisadores sobre essa temática 
a fim de tornar possível a comparação entre dados de diversas comunidades 
linguísticas surdas do país.
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